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A política é um campo de 

tal forma . surpreendente 
que, muitas vezes, o que pa­
ra muitos, inclusive pessoas 
de grande responsabilidade, 
parecia importante ontem, 
hoje passa a não ter impor­
tância alguma. Ê o caso, por 
exemplo, do debate que se 
vinha travando em torno da 
nomeação do superinten­
dente da Sudene, episódio 
em que — vejam só — o go­
vernador de Pernambuco, 
Roberto Magalhães, amea­
çava romper com o Presi­
dente se o Sr. Dorany Sam­
paio fosse confirmado no 
cargo. Na ocasião, inclusi­
ve, de forma oportuna, até o 
presidente da LBA, Marcos 
Vilaça, chegou a criticar a 
atitude do governador, di­
zendo que ele assumia uma 
posição mais realista do que 
o rei. O governador Roberto 
Magalhães esquecia, vale 
frisar, que a principal figura 
do PFL de Pernambuco, se­
nador Marco Maciel, ocupa­
va a chefia do Gabinete Ci­
vil, e não apenas isso, mas 
também, no campo político, 
praticamente um cargo as­
semelhado ao de primeiro-
ministro. A seção partidá­
ria, assim, encontra-se ple­
namente representada no 
esquema de poder e osten­
tando posição invejável. 

Mas isso foi ontem. Hoje, 
a discussão em torno de 
quem é o superintendente da 
Sudene já não tem a mesma 
importância. O Governo 
partiu para uma reforma da 
maior profundidade, envol­
vendo, a um só tempo, a 
área monetária, econômica, 
financeira, além do lado sa-
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larial, este abrangendo dire­
tamente cinqüenta milhões 
de pessoas que formam a 
mão-de-obra ativa do Pais. 
Além disso, legislou sobre os 
aluguéis, a casa própria, 
i n s t i t u i u o s a l a r i o -
desemprego. 

Assim, surgiu uma nova 
realidade. O presidente Sar­
ney decidiu enfrentar o de­
safio inflacionário com uma 
série de medidas de porte e 
grande penetração, cujos 
reflexos terão de ser anali­
sados e observados no de­
correr dos próximos meses. 
Optou por desindexar a eco­
nomia, mudando um siste­
ma vigente há mais de vinte 
anos, desde a instituição da 
correção monetária, em 
1965, no governo Castello 
Branco. Congelou os preços, 
transformou o povo em fis­
cal e, na verdade, politica­
mente, jogou sua cartada 
decisiva, no momento em 
que se aproximava de um 
ano de mandato. Evidente­
mente, o panorama político 
se alterou repentinamente, 
passando o quadro partidá­
rio a ter suas reações condi­
cionadas ao sucesso do elen­
co de medidas governamen­
tais. 

O novo sistema, sem dúvi­
da dos mais arriscados — e 
o presidente Sarney decidiu 
corajosamente correr o ris­
co —, prevê, como se sabe, a 
redução gradativa de pres­
tações e encargos assumi­
dos a prazo pelos consumi­
dores e contribuintes. É a 

forma que o Governo encon­
trou de compensar a perda 
salarial verificada pela im­
plantação da reforma am­
pla, inegavelmente ponde­
rável. O programa habita­
cional espera regulamenta­
ção mais concreta, e clara, 
da mesma forma que alguns 
outros setores. Afinal, no 
plano da divida social, 
encontramo-nos em um País 
cujo déficit de moradia cer­
tamente situa-se entre sete 
a oito milhões de unidades 
envolvendo entre 35 milhões 
a 40 milhões de habitantes. 
Há subnutrição, tanto que o 
Governo lançou o programa 
Primeiro a Criança, através 
da LBA, para enfrentar o 
problema. Há evasão esco­
lar. A produção de alimen­
tos encontra-se estagnada 
há alguns anos, mas a popu­
lação, claro, continua cres­
cendo. Este fenômeno, in­
clusive, reflete-se direta­
mente na escala dos preços 
agrícolas, uma vez que há 
uma demanda crescente pa­
ra a mesma oferta estacio­
n a d a de g ê n e r o s ali­
mentícios. Daí, sobretudo, a 
necessidade inadiável de 
executar-se concretamente 
uma reforma agrária, nos 
moldes inclusive do projeto 
do senador Roberto Cam­
pos, aprovado em 1964, para 
desatar o nó de uma questão 
que atravessa o tempo à es­
pera de soluções. 

A decisão agora tomada 
pelo presidente Sarney visa, 
também, a reduzir o impul­

so especulativo em torno do 
c a p i t a l , p r o c u r a n d o 
conduzi-lo ao patamar de in­
vestimentos no esquema da 
produção, a fim de, no que 
está certo, gerar mais em­
pregos, ampliar o consumo 
de bens, e através do tempo 
procurar reduzir o seu preço 
por uma oferta maior. Per­
feito. As taxas do overnlght, 
que superavam a escala de 
vinte por cento ao mês, 
caíram para um por cento. 
Esta aplicação, até mesmo 
pelo aspecto psicológico, fi­
cou pouco atraente, ainda 
que a inflação desça a zero. 
Mas é preciso observar que 
as taxas de juros bancários 
até aqui não foram compri­
midas. Certamente o serão. 
Tampouco poderão deixar 
de ser. Pois estão elas na es­
cala de quinze por cento, pe­
lo menos. Elas já estavam 
nesse patamar, porém é 
preciso considerar que os 
bancos remuneravam as 
contas de poupança — cujo 
montante deve andar em 
torno de 120 trilhões de cru­
zeiros, ou 120 bilhões de cru­
zados — ao mesmo nível. Se 
agora não for estabelecido 
um diferencial razoável, 
evidentemente a rede ban­
cária concentrará ainda re­
cursos muitos superiores 
em relação àqueles que já 
concentrava normalmente. 

De qualquer forma, no 
fundo do problema, o presi­
dente Sarney, politicamen­
te, optou, escolheu um cami­
nho, uma direção, definiu-se 
por uma política econômica. 
E nessa política econômica 
jogou o destino também 
político de seu Governo. 
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